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    INTRODUÇÃO


    O Livro de Salmos foi o hinário divinamente inspirado para a adoração pública do Israel antigo a Deus (1Cr 16.8-36). Como os salmos não eram simplesmente lidos, mas cantados, penetravam a mente e a imaginação do povo como só a música é capaz de fazer. Saturavam de tal forma o coração e a imaginação do povo que, quando Jesus entrou em Jerusalém, nada mais natural que a multidão o saudasse recitando espontaneamente o trecho de um salmo (Mc 11.9; Sl 118.26).


    Os primeiros cristãos também cantavam e oravam os salmos (Cl 3.16; 1Co 14.26). Quando Benedito formou seus mosteiros, ordenou que os salmos fossem cantados, lidos e orados ao menos uma vez por semana. Ao longo do período medieval, os salmos foram a parte mais conhecida da Bíblia para a maioria dos cristãos. O Saltério era, provavelmente, a única parte da Bíblia da qual um cristão leigo tinha posse. No período da Reforma, os salmos desempenharam papel fundamental na renovação da igreja. Martinho Lutero determinou: “... o Saltério inteiro, salmo por salmo, deve permanecer em uso”. João Calvino prescreveu os salmos métricos como regime principal de cânticos nas congregações de adoradores.1 Escreveu ele: “O propósito do Espírito Santo [era] [...] entregar à igreja uma forma comum de oração”.2


    Todos os teólogos e líderes eclesiásticos acreditam que os salmos devam ser utilizados e reutilizados em toda busca diária cristã a Deus em privado e na adoração pública. Não nos limitamos a ler os salmos; devemos mergulhar neles de modo que moldem profundamente a forma de nos relacionarmos com Deus. Eles são o modo divinamente ordenado de aprender a devoção a nosso Deus.


    Por quê? Uma razão está no fato de o livro de Salmos ser o que Lutero chamou de “Bíblia em miniatura”. Ele dá uma visão geral da história da salvação desde a criação, passando pela entrega da Lei no monte Sinai, o estabelecimento do Tabernáculo e do Templo e o Exílio por causa da infidelidade, e aponta para adiante, para a redenção messiânica vindoura e a renovação de todas as coisas. Trata das doutrinas da revelação (Sl 19), de Deus (Sl 139), da natureza humana (Sl 8) e do pecado (Sl 14).


    Todavia, os salmos são mais que mero instrumento de instrução teológica. Atanásio, um dos antigos pais da igreja, escreveu: “Seja qual for sua necessidade ou dificuldade particular, desse mesmo livro [Salmos] você pode escolher um conjunto apropriado de palavras, para [...] aprender a remediar seu mal”.3 Toda situação da vida está representada no livro de Salmos. Os salmos preveem cada condição espiritual, social e emocional possível e o treinam para elas — mostram quais são os perigos, o que você deve ter sempre em mente, qual deve ser sua atitude, como conversar com Deus sobre o assunto e como obter dele a ajuda necessária. “Colocam seu entendimento inarredável da grandeza do Senhor ao lado das situações que vivemos, a fim de que possamos ter uma noção apropriada da correta proporção das coisas.” Cada aspecto ou circunstância da vida é “... enviado à presença do Senhor e inserido no contexto do que é verdadeiro acerca de Deus”.4 Portanto, os salmos não são apenas uma cartilha inigualável de ensino, mas um armário de remédios para o coração e o melhor guia possível para a vida prática.


    Ao chamar os salmos de “remédio”, tento fazer justiça ao que os torna um pouco diferentes das outras partes da Bíblia. São escritos para ser orados, recitados e cantados — para ser praticados, não apenas lidos. O teólogo David Wenham conclui que usá-los repetidas vezes é um “ato performativo” que “altera o relacionamento da pessoa [com Deus] de modo tal que o simples ouvir não consegue”.5 Em certo sentido, devemos introduzi-los em nossas próprias orações, ou talvez introduzir nossas orações neles, e assim nos aproximarmos de Deus. Com isso, os salmos envolvem o falante diretamente em novas atitudes, compromissos, promessas e até emoções. Quando, por exemplo, não nos restringimos apenas a ler Salmos 139.23,24 — “Sonda-me [...] prova-me [...] vê se há em mim algum caminho mau...” — mas o oramos, convidamos Deus a examinar nossas motivações e damos consentimento ativo ao modo de vida requerido pela Bíblia.6


    Os salmos nos levam a agir como os salmistas — a nos comprometer com Deus por meio de pactos e promessas, a depender dele por meio de súplica e expressões de aceitação, a buscar consolo em Deus por meio do choro e da lamentação, a encontrar a misericórdia de Deus por meio da confissão e do arrependimento, a adquirir nova sabedoria e perspectiva de Deus por meio da meditação, da lembrança e da reflexão.


    Os salmos também nos ajudam a enxergar Deus — não como queremos ou esperamos que ele seja, mas como ele de fato se revela. A riqueza das descrições de Deus no Saltério ultrapassa a inventividade humana. Ele é mais santo, mais sábio, mais temível, mais terno e amoroso do que jamais imaginaríamos que ele fosse. Os salmos incendeiam nossa imaginação e a transportam para novos reinos, mesmo enquanto a conduzem em direção ao Deus que de fato existe. Isso traz uma realidade à nossa vida de oração como nada mais é capaz de fazer. “Entregues a nós mesmos, oraremos a algum deus que fale o que gostamos de ouvir ou à parte de Deus que conseguimos compreender. Crucial, no entanto, é que falemos ao Deus que fala conosco e a tudo o que ele nos diz. [...] Na oração, o essencial não é que aprendamos a nos expressar, mas que aprendamos a responder a Deus.”7


    A maior parte dos salmos, lida à luz da Bíblia inteira, leva-nos a Jesus. Os salmos foram o livro de música de Jesus. O hino que ele cantou no jantar de Páscoa (Mt 26.30; Mc 14.26) seria o Grande Hallel, salmos 113—118. De fato, temos todos os motivos para presumir que Jesus cantou todos os salmos constantemente ao longo de sua vida, de modo que os conhecia de cor. Eles constituem o livro da Bíblia que Jesus cita mais do que qualquer outro. Mas os salmos não eram apenas cantados por Jesus; eles também falam sobre ele, como veremos ao longo deste livro.


    Os salmos, portanto, são de fato os cânticos de Jesus.


    
      1 Gordon Wenham, The Psalter reclaimed: praying and praising with the Psalms (Wheaton: Crossway, 2013), p. 16. ↩


      2 J. Calvin, Commentary on the Psalms (edição eletrônica) (Albany: Ages Software, 1998), comentário de Salmos 20.1,2. ↩


      3 Citado em Wenham, Psalter reclaimed, p. 15. ↩


      4 Alec Motyer, A Christian’s pocket guide to loving the Old Testament (Ross-shire: Christian Focus, 2015), p. 97. ↩


      5 Ibidem, p. 34. ↩


      6 Ibidem, p. 26. Wenham demonstra como a teoria dos “atos de fala” explica por que recitar e orar os salmos são experiências transformadoras. ↩


      7 Eugene Peterson, Answering God: the Psalms as tools for prayer (San Francisco: Harper San Francisco, 1989), p. 5,6. ↩

    

  


  
    O PLANO DESTE LIVRO


    Este livro é um devocional diário que conduz o leitor pelos versículos do livro de Salmos, um a um, em 365 dias. De certa forma, os salmos não precisam ser convertidos em um devocional diário — eles são o livro devocional divinamente inspirado.


    Muitos consideram os devocionais modernos otimistas demais, ou sentimentais demais, ou doutrinários demais, ou místicos demais por refletirem a perspectiva e a experiência de apenas um autor humano. Os salmos, no entanto, dão-nos um conjunto de vozes divinamente inspiradas de diferentes temperamentos e experiências. Nenhum outro livro, mesmo da Bíblia, é capaz de competir com eles como base para a oração diária. O Novo Testamento, de forma evidente, apresenta Jesus Cristo de formas muito mais explícitas e diretas, mas nenhuma parte do Novo Testamento foi de fato escrita para ser um curso de teologia em forma de oração que o ajude a processar cada situação pessoal possível por meio da verdade sobre Deus.


    Assim, os salmos já são o livro devocional de Deus. No entanto, a maioria de nós precisa da ajuda de um guia para nossa primeira de muitas jornadas pelo Saltério. Muitos salmos têm um conteúdo histórico complexo e podem ser difíceis de compreender mesmo depois de múltiplas leituras. Não podemos orar um texto se o achamos totalmente confuso.


    Cada devocional lhe fornece um salmo para leitura diária. Em seguida, oferece uma breve meditação sobre o significado do salmo e uma oração para ajudá-lo a utilizar o salmo em seu coração e como modo de se aproximar de Deus. As orações devem ser vistas como “vias de acesso”, não como orações completas. O leitor deve acompanhar a trajetória das orações e seguir em frente, preenchendo cada uma delas com particularidades pessoais e orando sempre em nome de Jesus (Jo 14.13).


    Estruturamos este devocional diário para que possa ser utilizado de três maneiras diferentes. O modo mais simples é ler o salmo e a meditação devagar, e depois usar a oração para começar a orar o salmo em si. As orações apresentam uma oportunidade de continuar orando a Deus acerca de qualquer coisa que se passe em seu coração e seja qual for a dificuldade que possa estar enfrentando naquele dia. Isso talvez não demore mais do que quinze minutos.


    A segunda maneira de usar o devocional é dedicar um tempo para ler as referências bíblicas adicionais inseridas na meditação e às vezes na oração. As declarações na meditação são compreensíveis sem as referências, mas consultá-las e lê-las aumentará muito sua compreensão do sentido e também poderá enriquecer seu período de oração.


    A terceira maneira de usar o devocional é começar um diário para acompanhar a leitura. Leia a porção do salmo duas vezes, devagar. Em seguida, faça três perguntas e anote suas respostas:


    
      Adore — O que você aprendeu sobre Deus que o leva a louvá-lo ou agradecer-lhe?


      Admita — O que você descobriu sobre si mesmo de que poderia se arrepender?


      Aspire — Que aspectos da vida, aprendidos na leitura, você pode almejar, pedir ou aplicar?

    


    Depois de responder a essas três perguntas, você terá sua própria meditação sobre o salmo. Agora leia a meditação no livro e incorpore as percepções que ela traz às notas do seu diário. Por fim, transforme sua meditação — já classificada como adoração, admissão e aspiração — em oração pessoal, usando também a oração de “via de acesso” fornecida. Isso o levará ao nível profundo de sabedoria e discernimento que os salmos podem oferecer.


    Você está pronto para começar seu ano devocional. Deus lhe conceda “... o espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele” (Ef 1.17).

  


  
    1.o de janeiro


    Leia Salmos 1. 1Bem-aventurado aquele que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores; 2pelo contrário, seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita dia e noite. 3Ele será como a árvore plantada junto às correntes de águas, que dá seu fruto no tempo certo e cuja folhagem não murcha. Tudo que ele fizer prosperará. 4Não é assim com os ímpios. Eles são como a palha que o vento dispersa. 5Por isso, os ímpios não prevalecerão no julgamento, nem os pecadores, na assembleia dos justos; 6porque o Senhor recompensa o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios traz destruição.


    A Palavra que alimenta. O salmo 1 é o portão de entrada para os demais salmos. A “lei” é todas as Escrituras, “meditar” é considerar suas implicações para toda a vida e “ter prazer” nela significa não apenas estar de acordo com o que Deus ordena, mas amar seus mandamentos. Em razão do que Jesus fez por nós na cruz, a atitude do cristão para com Deus deixa de ser uma obrigação e passa a ser uma livre entrega de si mesmo com amor. Portanto, saber meditar e deliciar-se na Bíblia é o segredo para um relacionamento com Deus e para a vida em si. Visões contrárias à Palavra de Deus não servem de âncora em tempos de necessidade. A Palavra de Deus nos fornece a resiliência de uma árvore com uma fonte de água viva que jamais secará.


    Oração: Senhor da Palavra, não me deixes ser seduzido pelo mundo — seguindo a multidão ingenuamente ou tornando-me um cético endurecido. Ajuda-me a meditar em tua Palavra a ponto de nela me deleitar. Dá-me estabilidade e contentamento independentemente das circunstâncias. Como preciso disso! Amém.

  


  2 de janeiro


  Leia Salmos 2.1-4. 1Por que as nações se enfurecem, e os povos tramam em vão? 2Os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram unidos contra o Senhor e seu ungido, dizendo: 3Rompamos suas correntes e livremo-nos de suas algemas. 4Aquele que está sentado nos céus se ri; o Senhor zomba deles.


  Sem se deixar intimidar. A cada dia a mídia destaca novas coisas a se temer. As pessoas que exercem poder e influência na sociedade nos dizem que a obediência a Deus nos acorrenta, limitando nossa liberdade. Na verdade, a libertação só vem ao servirmos àquele que nos criou. Essas pessoas e forças que surgem para governar o mundo estão todas debaixo do seu senhorio, e um dia elas saberão disso. Deus ainda reina, e, diante de todos os nossos temores, podemos nos refugiar nele. Portanto, ser intimidado pelo mundo (Sl 2) é tão fatal, espiritualmente falando, quanto ser excessivamente atraído por ele (Sl 1).


  Oração: Senhor do mundo, as pessoas se ressentem de tuas reivindicações sobre a vida humana. Receio falar a teu respeito por medo do ridículo ou da ira. Mas tu não te intimidas pelos “poderes” do mundo, nem eu deveria. Ajuda-me a conhecer o júbilo da obediência e o destemor que o acompanha. Amém.


  3 de janeiro


  Leia Salmos 2.5-12. 5Então ele os repreende na sua ira e os aterroriza no seu furor, dizendo: 6Eu mesmo constituí o meu rei em Sião, meu santo monte. 7Proclamarei o decreto do Senhor; ele me disse: Tu és meu filho, hoje te gerei. 8Pede-me, e te darei as nações como herança, e as extremidades da terra como propriedade. 9Tu as quebrarás com uma vara de ferro e as despedaçarás como se fossem um vaso de barro. 10Agora, ó reis, sede prudentes; juízes da terra, acolhei a advertência. 11Cultuai o Senhor com temor e regozijai-vos com tremor. 12Beijai o filho, para que ele não se irrite, e não sejais destruídos no caminho; porque em breve sua ira se acenderá. Bem-aventurados todos os que confiam nele.


  Refúgio em Deus. A resposta de Deus ao orgulho e ao poder humano é constituir seu “filho” em Sião. Isso aponta para além do rei de Israel, ou seja, para Jesus, o verdadeiro Filho de Deus. Um dia ele endireitará tudo; mas fará isso indo primeiro a Sião — a Jerusalém — morrer por nossos pecados. “Beijar o filho” é descansar nele e por ele viver. Se agirmos assim, temos a garantia de que, não importa o que nos aconteça, no fim tudo dará certo. Se não vivemos para ele, acabamos lutando contra o próprio Deus. Portanto, “... não existe refúgio dele — só nele”.1


  Oração: Senhor, tua resposta ao caos e ao conflito do mundo é teu Filho, Jesus Cristo. Um dia ele despedaçará o que despedaça, matará a morte, destruirá a destruição e tragará toda dor. Ensina-me a refugiar-me em ti — em teu perdão por meio de Jesus, em tua vontade sábia e em meu futuro garantido e glorioso. Amém.


  4 de janeiro


  Leia Salmos 3. 1Senhor, como o número dos meus adversários tem crescido! Muitos se levantam contra mim. 2Muitos dizem de mim: Em Deus não há salvação para ele. [Interlúdio] 3Mas tu, Senhor, és o escudo ao meu redor, a minha glória, aquele que levanta a minha cabeça. 4Clamo ao Senhor com a minha voz, e ele me responde do seu santo monte. 5Eu me deito, durmo e acordo, pois o Senhor me sustenta. [Interlúdio] 6Não tenho medo de milhares que me cercam. 7Levanta-te, Senhor! Salva-me, meu Deus! Pois atinges no queixo todos os meus inimigos; quebras os dentes dos ímpios. 8A salvação vem do Senhor. A tua bênção está sobre o teu povo. [Interlúdio]


  Paz em meio ao perigo. Absalão, filho de Davi, estava tentando matá-lo. As sementes das disfunções daquela família eram culpa do próprio Davi. Ele desejara tanto o amor desse filho que nunca o corrigira, mesmo quando Absalão assassinou um dos irmãos. Agora Davi foge para salvar a própria vida. Nessa oração, ele entende que nem o amor de um filho, nem a aclamação das pessoas podem servir como mérito ou segurança para ninguém. Ele então transfere sua glória e esperança para Deus e encontra paz, apesar do perigo. Deus é o único que o sustenta, quer haja um exército a persegui-lo, quer você esteja em casa deitado em sua cama. Deus sustenta cada fôlego seu.


  Oração: Senhor e Salvador, estou enfrentando muitos problemas, alguns causados por mim mesmo. Mas posso levantar a cabeça porque sou teu filho e servo. Assim, sê meu escudo — protege-me. E sê minha glória — dá-me a confiança de que tu estás comigo e me conduzirás em meio a tudo isso. Ajuda-me! Amém.


  5 de janeiro


  Leia Salmos 4. 1Ó Deus da minha justiça, responde-me quando clamo! Alivia minha angústia; tem misericórdia de mim e ouve minha oração. 2Ó mortais, até quando convertereis minha glória em vexame? Até quando amareis o que é fútil e buscareis a mentira? [Interlúdio] 3Sabei que o Senhor distingue para si o piedoso; o Senhor me ouve quando clamo a ele. 4Na vossa ira, não pequeis; consultai o coração no travesseiro e aquietai-vos. [Interlúdio] 5Oferecei sacrifícios de justiça e confiai no Senhor. 6Muitos dizem: Quem nos mostrará o bem? Senhor, faze resplandecer sobre nós a luz do teu rosto. 7Encheste meu coração de mais alegria do que sentem os que têm cereal e vinho à vontade. 8Em paz me deito e durmo, porque só tu, Senhor, fazes com que eu viva em segurança.


  Alegria a despeito das circunstâncias. Como ter um sono tranquilo à noite (v. 8) e alegria — mesmo quando outros prosperam e nós não (v. 7)? Analise seu coração para saber se está dividido — transformando  sucesso ou relacionamentos em ídolos — e arrependa-se (“Até quando amareis ilusões e buscareis falsos deuses?” [v. 2, NIV]). Sonde seu coração para saber se está amargurado — e perdoe (v. 4). Por fim, em oração, busque a face de Deus, o senso da sua presença e amor em seu coração (v. 6). Podemos então saber que estamos seguros em Deus, venha o que vier.


  Oração: Senhor, outros “deuses” competem contigo pela fidelidade do meu coração. Acalento ressentimento contra pessoas que me prejudicaram, e às vezes contra ti. São essas coisas que me impedem de conhecer a alegria de tua presença e a paz de tua proteção. Ajuda-me a afastá-las e enche meu coração com tua alegria. Amém.


  6 de janeiro


  Leia Salmos 5.1-6. 1Ó Senhor, dá ouvidos às minhas palavras; atende aos meus gemidos. 2Rei meu e Deus meu, atende à voz do meu clamor, pois a ti suplico. 3Ó Senhor, de manhã ouves minha voz; de manhã te apresento minha oração e fico aguardando. 4Porque tu não és um Deus que tenha prazer na injustiça, nem o mal habita contigo. 5Os arrogantes não permanecerão na tua presença; detestas todos os que praticam a maldade. 6Destróis os que proferem mentiras; o Senhor repudia o assassino e o fraudulento.


  Derramando nosso coração. Muitos salmos começam com “gemidos” desesperados — gritos profundos de socorro. Essa é uma oração inteiramente aberta, direta do coração. Mesmo quando nos faltam palavras para expressar nossa angústia, podemos depositar nossas súplicas diante de Deus. Ele espera que o procuremos em busca de refúgio de nossa mágoa, medo e dor, e que não embotemos essas emoções com passatempos e distrações que prometem bênçãos, mas jamais podem cumpri-las. Precisamos estar confiantes no Deus que disse a Moisés que se comprometeria fielmente a nos amar, em graça, apesar de nossos pecados e defeitos (Êx 6.7).


  Oração: Senhor onisciente, tu vês o que está no meu coração. Senhor todo-poderoso, não tenho o poder de realizar o que precisa ser feito, por isso apresento minhas súplicas a ti. Senhor que tudo sabes, sei que ouves e agirás — mas também sei que devo esperar em teu tempo sábio, e o farei. Amém.


  7 de janeiro


  Leia Salmos 5.7-12. 7Mas eu, pela grandeza do teu amor, entrarei em tua casa; e em temor me inclinarei para o teu santo templo. 8Senhor, guia-me na tua justiça, por causa dos meus inimigos; aplana teu caminho diante de mim. 9Porque não há sinceridade nos lábios deles; no íntimo só pensam em destruição, a garganta deles é um túmulo aberto; com a língua criam inimizades. 10Ó Deus, condena-os; que eles caiam por suas próprias tramas; expulsa-os por causa de suas muitas transgressões, pois revoltaram-se contra ti. 11Mas alegrem-se todos os que confiam em ti! Regozijem-se para sempre, porque tu os defendes! Sim, gloriem-se em ti os que amam o teu nome. 12Pois tu, Senhor, abençoas o justo; com o teu favor tu o proteges como um escudo.


  Orando por proteção. Os salmos de Davi com frequência falam de inimigos. Os antigos reis corriam sempre o risco de ter pessoas tentando matá-los. É possível que tenhamos menos inimigos determinados a nos infligir violência física, mas há diversas forças no mundo capazes de nos arruinar econômica, emocional, física e espiritualmente. Devemos agir como Davi agiu. Ele pede a Deus que o proteja (“Estende sobre eles a tua proteção” [v. 11, NVI]). E tem certeza de que Deus o fará porque anseia por seu templo, o lugar onde os pecados são expiados. Os cristãos fazem o mesmo quando se lembram daquele que se declarou o templo final  (Jo 2.20,21), o sacrifício definitivo e a prova conclusiva do grande amor de Deus por nós.


  Oração: Senhor justo, peço proteção de todas as forças hostis ao meu redor. Mas, quando fico indignado com o mal nos outros, lembro-me do meu próprio pecado e de que só posso me aproximar de ti por causa de tua graça. Como necessito odiar o mal e, no entanto, não me irar e não começar a me sentir superior aos demais! Mantém-me seguro, mas mantém-me humilde. Amém.


  8 de janeiro


  Leia Salmos 6. 1Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor. 2Senhor, tem compaixão de mim, porque sou fraco; cura-me, Senhor, porque meus ossos estão abalados. 3Meu ser está muito perturbado; mas tu, Senhor, até quando? 4Volta-te, Senhor, e livra-me; salva-me por tua misericórdia. 5Pois na morte não há lembrança de ti; na sepultura, quem te dará louvor? 6Estou cansado do meu gemido; toda noite faço nadar em lágrimas a minha cama, inundo com elas o meu leito. 7Meus olhos estão consumidos pela mágoa, enfraquecidos por causa de todos os meus inimigos. 8Apartai-vos de mim, todos vós que praticais a maldade, porque o Senhor já ouviu a voz do meu pranto. 9O Senhor já ouviu a minha súplica, o Senhor acolheu a minha oração. 10Todos os meus inimigos serão envergonhados e muito perturbados; abruptamente eles se retirarão de vergonha.


  Esperar é difícil. “Senhor, até quando?” é o clamor de alguém que caminha com mais dor e abatimento do que se julgava jamais capaz de suportar. Deus ouve a oração daquele que vacila por causa de seu “amor leal” (v. 4, NVI) (o hebraico chesedh, o amor imutável de um Deus de aliança que se importa conosco não por sermos perfeitos, mas porque ele é). Embora Davi mal tivesse vontade de orar, suas lágrimas não foram vãs. Ele recebe um “toque” como resposta (v. 8,9) — uma segurança de que Deus está ouvindo, embora não tenha feito nada — ainda — em relação às circunstâncias (v. 10). Deus caminha conosco e nos ajuda a correr “com perseverança a corrida” (Hb 12.1).


  Oração: “Tua promessa é minha única defesa — por ela me aventuro a chegar perto. Chamaste para ti as almas sobrecarregadas, e assim, ó Senhor, estou eu.”2 Sei que teu amor é infalível mesmo que eu não o sinta. Mas peço que, em tua graça, tu me toques e me faças sentir tua presença ao meu lado. Amém.


  9 de janeiro


  Leia Salmos 7.1-5. 1Senhor, meu Deus, em ti me refugio. Salva-me de todos os que me perseguem e livra-me; 2para que não me devorem como um leão e me despedacem, sem que ninguém me socorra. 3Senhor, meu Deus, se eu agi assim, se há injustiça nas minhas mãos, 4se paguei com o mal ao que estava em paz comigo, ou se sem razão deixei meu inimigo impune, 5que o inimigo me persiga e me alcance; calque minha vida no chão aos seus pés e deite minha honra no pó. [Interlúdio]


  Campanha difamatória. Como lidamos com a fofoca, a calúnia e os danos a nossa reputação? Davi trata disso sem rodeios. Ele não diz: “Buscarei refúgio em Deus”; em vez disso, mostra que já o fez, que já está seguro. Como ele pode se sentir assim antes de saber se a campanha difamatória será frustrada? Resposta: se confiamos na sabedoria e vontade divinas, então temos paz, independentemente do resultado imediato. Só a opinião de Deus a nosso respeito conta, e ela prevalecerá.


  Oração: Senhor, algumas críticas são terrivelmente injustas. Meu consolo mais profundo é saber que tu vês todas as coisas e, no final, ajustarás tudo. Por isso não me defenderei com desespero, nem ameaçarei meus acusadores e quem faz insinuações a meu respeito. Tu conheces a verdade, e isso basta para mim. Deixo tudo em tuas mãos. Amém.


  10 de janeiro


  Leia Salmos 7.6-11. 6Ergue-te, Senhor, na tua ira; levanta-te contra o furor dos meus inimigos. Desperta-te, meu Deus, tu que decretas a justiça. 7Reúnam-se as nações ao teu redor, assenta-te acima delas nas alturas. 8O Senhor julga os povos. Julga-me, Senhor, de acordo com a minha justiça e conforme a integridade que há em mim. 9Que a maldade dos ímpios cesse, mas que o justo se estabeleça; pois tu, ó Deus justo, provas o coração e os pensamentos. 10Deus é o meu escudo, ele salva os retos de coração. 11Deus é um juiz justo, um Deus que manifesta indignação todos os dias.


  Deus nas alturas. Davi não fez as coisas das quais é acusado (v. 8). Ele deseja que Deus tome seu trono nas alturas (v. 7) e corrija todas as injustiças. Ele deixa acertadamente a retribuição a cargo de Deus, pois somente ele tem a sabedoria para discernir o que as pessoas merecem bem como o poder e a justiça para dar-lhes a recompensa. Devemos fazer a mesma coisa. Mas como ter certeza de que nós sobreviveremos ao dia do juízo? Os cristãos sabem que, antes de o Senhor ser elevado ao trono para julgar, será levantado em uma cruz para expiar o pecado (Jo 12.32). Portanto, no dia final, um povo redimido e repleto de alegria se reunirá a seus pés (v. 7).


  Oração: Justo Senhor, são muitos os que me acusam falsamente. Defende-me deles! Mas também conheço meu pecado, e meu coração me acusa merecidamente. Descanso na morte expiatória de Jesus por mim. “Sê meu escudo e esconderijo, para que, protegido ao teu lado, possa eu encarar meu acusador e anunciar-lhe que morreste!”3 Amém.


  11 de janeiro


  Leia Salmos 7.12-17. 12Se o homem não se arrepender, Deus afiará sua espada; seu arco já está armado e pronto; 13já preparou armas mortais, aprontando suas flechas venenosas. 14O ímpio gera a perversidade, concebe a maldade e dá à luz a falsidade. 15Quem abre uma cova e a torna mais profunda, acabará caindo na cova que fez. 16Sua maldade recairá sobre sua cabeça e sua violência atingirá seu próprio crânio. 17Eu louvarei o Senhor segundo sua justiça e cantarei louvores ao nome do Senhor, o Altíssimo.


  A autodestruição do mal. Como vivemos em um mundo em ruínas, muita injustiça permanecerá impune até o dia do juízo final. Contudo, na maior parte do tempo, a justiça de Deus opera no tecido da história. O mal carrega em si as sementes da própria destruição. Além de ser um buraco — que leva à insatisfação e ao vazio (v. 14) —, ele se volta contra si mesmo. Você cai no poço que cavou para outros. Quem odeia é odiado, quem engana é enganado, quem faz fofoca é alvo de fofoca. Lembre-se disso até não se sentir mais intimidado, desencorajado ou tentado pela maldade que vê à sua volta.


  Oração: Senhor, reconheço que parte do meu ressentimento contra aqueles que me fazem mal está tingido de inveja. Eles vivem como escolheram viver e parecem mais felizes que eu. Mas isso é uma ilusão. O mal é como células cancerígenas — crescem, mas apenas em direção ao aniquilamento e à destruição. Ajuda-me a enxergar isso com clareza, a fim de poder perdoá-los e não ser tentado por eles. Amém.


  12 de janeiro


  Leia Salmos 8. 1Ó Senhor, nosso Senhor, como teu nome é magnífico em toda a terra! Tu, que puseste tua glória nos céus! 2Da boca dos pequeninos e de bebês fizeste brotar força, por causa dos teus adversários, para fazer calar o inimigo e vingador. 3Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que estabeleceste, 4que é o homem, para que te lembres dele? E o filho do homem, para que o visites? 5Tu o fizeste um pouco menor que os anjos e o coroaste de glória e honra. 6Deste-lhe domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés: 7todas as ovelhas e os bois, assim como os animais selvagens, 8as aves do céu, os peixes do mar e tudo o que percorre as veredas dos mares. 9Ó Senhor, nosso Senhor, como teu nome é magnífico em toda a terra!


  Cuidado maravilhoso. O universo revela a glória de Deus. Não são os seres humanos apenas grãos de poeira nessa vastidão? Fisicamente, sim; no entanto, ocupamos a mente de Deus (“... Que é o homem, para que com ele te importes?” [v. 4, NVI]). O assombro do salmista deveria ser o nosso: por que Deus haveria de se importar conosco? Porque ele nos fez à sua imagem e deu-nos o mundo que criou para cuidarmos como seus agentes. Viver com cuidado voltado para a terra, o mar, o ar e tudo que vive aqui e fazer justiça a todo ser humano portador de sua imagem traz glória a Deus. Como raça humana, não estamos fazendo isso muito bem! Mas Jesus veio e um dia o mundo estará debaixo de seus pés (v. 6; Hb 2.5-9); então, tudo será corrigido.


  Oração: Majestoso Deus, como é possível que ocupemos tua mente? Tu nos amas e cuidas tanto de nós que te dispuseste a te tornares um bebê frágil e vulnerável a fim de nos salvar. Ajuda-me, em todas as minhas interações diárias, a tratar cada um que eu encontrar como alguém infinitamente precioso aos teus olhos. Amém.


  13 de janeiro


  Leia Salmos 9.1-12. 1Senhor, eu te louvarei de todo o meu coração; contarei todas as tuas maravilhas. 2Ó Altíssimo, em ti me alegrarei e exultarei; cantarei louvores ao teu nome! 3Quando meus inimigos se acovardam, eles tropeçam e desaparecem da tua presença. 4Pois tu defendeste o meu direito e a minha causa; no tribunal te assentaste, julgando com justiça. 5Repreendeste as nações, destruíste os ímpios; apagaste o nome deles para sempre e eternamente. 6Os inimigos foram consumidos, suas ruínas são perpétuas, pois arrasaste suas cidades e aniquilaste a memória deles. 7Mas o Senhor está entronizado para sempre; estabeleceu o seu trono para julgar. 8Ele mesmo julga o mundo com justiça, governa os povos com retidão. 9O Senhor é também um alto refúgio para o oprimido, um alto refúgio em tempos de angústia. 10Os que conhecem teu nome confiam em ti; porque tu, Senhor, não decepcionas os que te buscam. 11Cantai louvores ao Senhor, que habita em Sião; anunciai entre os povos os seus feitos. 12Pois ele, o vingador do sangue, lembra-se deles; não se esquece do clamor dos aflitos.


  Gratidão. Este salmo nos conduz à saúde espiritual de um coração agradecido. Devemos discernir as “maravilhas” de Deus em nossa vida, palavra essa que pode se referir a milagres dramáticos como a abertura do mar Vermelho. No entanto, também temos de aprender a enxergar as maneiras mais sutis de Deus nos confortar no momento em que estamos prontos a desistir ou ao nos trazer o amigo, o livro ou a linha de pensamento certos no exato momento em que necessitamos. Reconheça e anuncie as maravilhas diárias de Deus e você terá uma nota de grata alegria como música de fundo de sua vida.


  Oração: Ó Senhor, tu nunca desamparas o preocupado e o aflito. Quando penso em tuas incontáveis misericórdias para comigo, pequenas e grandes, só consigo chorar... Quanta gratidão e quanto amor devo a ti! Ajuda-me a enxergar como me sustentas e me diriges todos os dias para que eu sempre encontre novas razões para agradecer-te. Amém.


  14 de janeiro


  Leia Salmos 9.13-20. 13Senhor, tem misericórdia de mim; olha a aflição que me causam os que me odeiam. És tu quem me ergues das portas da morte, 14para que eu conte todos os teus louvores nas portas da cidade de Sião e me alegre na tua salvação. 15As nações se afundaram na cova que abriram; seu pé ficou preso no laço que armaram. 16O Senhor é conhecido pela justiça que executa; o ímpio caiu na armadilha de seus próprios feitos. [Higaion; Interlúdio] 17Os ímpios irão para o Sheol, sim, todas as nações que se esquecem de Deus. 18Pois o necessitado não será esquecido para sempre, nem a esperança dos pobres será frustrada perpetuamente. 19Levanta-te, Senhor! Que o homem não prevaleça, e as nações sejam julgadas na tua presença! 20Senhor, provoca-lhes temor! Que as nações saibam que não passam de mortais! [Interlúdio]


  Nunca se esqueça. Esse salmo passa repentinamente da ação de graças para um clamor por socorro em meio ao sofrimento. A vida é assim mesmo. Mas Davi se agarra a uma verdade que o impede de afundar. O pecado fundamental é esquecer-se de que Deus é Deus e nós não. E justiça é isso — aqueles que se esquecem de Deus serão esquecidos, porém aqueles que se lembram de Deus serão lembrados para sempre (Is 56.5). Os cristãos conhecem alguém que se lembrou de Deus, mas foi completamente  desamparado (Mt 27.46). No entanto, pelo fato de ter Jesus morrido em nosso lugar, podemos estar ainda mais certos do que Davi de que Deus sempre se fará presente por nós.


  Oração: Senhor, grande parte dos meus problemas surgem de eu não me lembrar de ti. Esqueço-me de tua sabedoria e então me preocupo. Esqueço-me de tua graça e então me torno soberbo. Esqueço-me de tua misericórdia e então fico ressentido com os outros. Ajuda-me a me lembrar de quem és a cada instante do dia. Amém.


  15 de janeiro


  Leia Salmos 10.1-11. 1Senhor, por que permaneces longe? Por que te escondes em tempos de tribulação? 2Na sua arrogância, os ímpios perseguem o pobre com fúria; que eles mesmos caiam nas ciladas que maquinaram. 3Pois o ímpio se orgulha de sua própria cobiça, e o avarento amaldiçoa e despreza o Senhor. 4Por causa do seu orgulho, o ímpio não o busca. Deus não está em nenhum dos seus planos. 5Os caminhos dele prosperam sempre; os teus juízos estão muito acima dele, longe da sua vista. Quanto a todos os seus adversários, ele os trata com desprezo. 6E diz a si mesmo: Jamais serei abalado; nenhuma desgraça sobrevirá a mim e à minha descendência. 7Sua boca está cheia de maldição, enganos e ameaças; debaixo da sua língua há maldade e perversidade. 8Ele fica à espreita nos povoados; mata o inocente em emboscada; seus olhos espreitam o desamparado. 9Ele arma emboscada como o leão na sua toca; fica à espreita para apanhar o pobre; ele o apanha e o arrasta com sua rede. 10Agacha-se e fica de tocaia; assim os indefesos caem em seu poder. 11E diz a si mesmo: Deus se esqueceu; cobriu o rosto e nunca verá isto.


  Dolorosa realidade. Agostinho ensinou que havia duas “cidades” ou maneiras de viver em sociedade — uma baseada no doar-se e a outra, no serviço a si mesmo. Adorar os desejos do coração (“Ele se orgulha dos desejos do seu coração” [v. 3, NIV]) leva a hábitos de autoexpressão e autoafirmação em vez de ao amor sacrificial. É esse o modo de vida predominante no mundo, com um Deus que parece distante e não fazendo nada a respeito (v. 1). O salmo descreve essa situação em detalhes dolorosos, como forma de impedir que sigamos, mesmo que sutilmente, esse modo de vida. Como o salmista, precisamos resistir a isso em oração e em nossa vida diária.


  Oração: Senhor, livra-me de ser ingênuo ou presunçoso quanto à maldade humana, ou cínico diante dela. Jamais permitas que me acostume com a injustiça ou, pior ainda, que me torne seu cúmplice. Isso requer vigilância e reflexão constantes sobre como estou vivendo. Leva-me a amar o que amas e a odiar o que odeias. Amém.


  16 de janeiro


  Leia Salmos 10.12-18. 12Levanta-te, Senhor; ó Deus, levanta tua mão; não te esqueças dos necessitados. 13Por que o ímpio blasfema contra Deus, dizendo a si mesmo: Tu não pedirás contas? 14Mas tens visto, porque atentas para o sofrimento e a dor, para os tomares na tua mão. O indefeso se entrega a ti; tu és o amparo do órfão. 15Quebra o braço do ímpio e do malvado; esquadrinha a maldade deles, até não encontrar mais nada. 16O Senhor é Rei para sempre e eternamente; as nações desaparecerão da terra dele. 17Tu, Senhor, tens ouvido os desejos dos humildes. Tu confortarás o coração deles e inclinarás teu ouvido, 18para fazeres justiça ao órfão e ao oprimido, a fim de que o homem, mero ser terreno, não mais inspire terror.


  Encorajamento. Essa segunda metade do salmo nos mostra um homem que nunca obtém resposta para a pergunta “por quê?” (v. 13), mas ainda assim confia inteiramente em Deus. Embora o dia da justiça ainda possa pertencer ao futuro, a promessa de encorajamento está no presente, se olharmos para ele. Como podemos confiar em Deus agora se ainda vemos a opressão reinando? Os cristãos sabem que ele ama tanto o necessitado (v. 12), o que sofre (v. 14) e o oprimido (v. 18) que literalmente tornou-se um deles e “foi levado por juízo opressor” (Is 53.3-8). Entregue-se então a ele.


  Oração: Senhor, o mundo está repleto de tantas tragédias e injustiças! Gostaria de saber o “porquê” de tantas coisas. Mas, apesar das aparências e do que vejo a partir do meu ponto de vista extremamente limitado, tu nunca fazes mal a ninguém. Ajuda-me a confiar em tua sabedoria e concede ao meu coração o encorajamento e a força que só tu podes dar. Amém.


  17 de janeiro


  Leia Salmos 11. 1Eu me refugio no Senhor. Como, pois, me dizeis: Foge para o monte, como um pássaro? 2Pois os ímpios armam o arco e põem a flecha na corda, para atirar de surpresa contra os retos de coração. 3Quando os fundamentos são destruídos, que pode fazer o justo? 4O Senhor está no seu santo templo, o trono do Senhor está nos céus; seus olhos estão atentos, e suas pálpebras examinam os filhos dos homens. 5O Senhor prova o justo e o ímpio e odeia o que ama a violência. 6Ele fará chover brasas de fogo e enxofre sobre os ímpios; a parte que lhes cabe será um vento abrasador. 7Porque o Senhor é justo; ele ama a justiça. Os que são retos verão o seu rosto.


  Não se desespere. Quando a vida desmorona, a vontade de fugir e se esconder em desespero é forte. Davi resiste a esse impulso com três percepções: teológica — Deus ainda está em seu trono e executará a justiça no tempo de sua sabedoria (v. 4); prática — crises na verdade são testes, oportunidades para avaliar o que é verdadeiro e sólido e o que é superficial e deve ser descartado (v. 4,5); e espiritual — aquilo de que de fato necessitamos é o conhecimento da presença e do rosto de Deus (v. 7). Só o amor faz você se interessar por fitar o rosto de alguém. Ore até Deus e seu amor se tornarem mais reais para você. Então você não fugirá de medo.


  Oração: Senhor, as pessoas estão dizendo: “Acabou; melhor desistir”. Mas não me apavorarei — ou devo dizer: “Senhor, ajuda-me a não me apavorar”? Sei que estás em teu trono — mas meu coração não sente isso —,  então fala ao meu coração. Permite-me amar-te o suficiente para não sentir medo. Amém.


  18 de janeiro


  Leia Salmos 12. 1Salva-nos, Senhor, pois não existe quem seja fiel; os fiéis desapareceram dentre os filhos dos homens. 2Cada um mente ao seu próximo; fala com lábios bajuladores e coração fingido. 3Que o Senhor corte todos os lábios bajuladores e a língua arrogante 4dos que dizem: Com a língua prevaleceremos; nossos lábios nos pertencem. Quem é senhor sobre nós? 5Por causa da opressão dos pobres e do gemido dos necessitados, eu me levantarei agora, diz o Senhor. Trarei segurança a quem anseia por ela. 6As palavras do Senhor são palavras puras, como prata refinada numa fornalha de barro, purificada sete vezes. 7Tu, Senhor, nos guardarás; tu nos defenderás para sempre desta geração. 8Quando a corrupção é enaltecida entre os filhos dos homens, os ímpios andam livremente por toda parte.


  O poder das palavras. Talvez nunca tenha sido mais verdadeiro do que agora que “a corrupção é enaltecida entre os filhos dos homens”. Os cristãos precisam da proteção de Deus contra as mentiras, as difamações e os enganos, pois as palavras têm o enorme poder não apenas de distorcer e ferir, mas também de destruir uma cultura inteira (v. 3-5,7,8; cf. Tg 3.1-11). O grande perigo é pagar na mesma moeda. Em vez disso, devemos moldar nossas palavras pelas de Deus — verdadeiras e bem elaboradas (v. 6). Nossa função é confiar na proteção de Deus e copiar as ações de nosso Mestre e Salvador, Jesus, que, quando insultado, não insultava. Damos glória a Deus quando sofremos sem rancor e retaliação.


  Oração: Senhor, estou rodeado de pessoas cujas palavras são ou falsas e bajuladoras ou mal-intencionadas e mordazes. Não permitas que eu as imite. Torna minhas palavras sinceras e verdadeiras, prudentes e poucas, sábias e bem escolhidas, tranquilas e gentis. Dá-me tanto amor e graça que esse tipo de conversa se torne natural para mim. Amém.


  19 de janeiro


  Leia Salmos 13. 1Até quando, Senhor? Tu te esquecerás de mim para sempre? Até quando esconderás o rosto de mim? 2Até quando relutarei dia após dia, com tristeza em meu coração? Até quando o meu inimigo se exaltará sobre mim? 3Atenta para mim, ó Senhor, meu Deus, e responde-me. Ilumina meus olhos para que eu não durma o sono da morte, 4para que meu inimigo não diga: Prevaleci contra ele, e meus adversários não se alegrem com a minha derrota. 5Mas eu confio na tua misericórdia; meu coração se alegra na tua salvação. 6Cantarei ao Senhor, porque ele me tem feito muito bem.


  Sinceridade. Davi está em agonia e não consegue sentir a presença de Deus. Ele clama que Deus ignora sua dor e aflição. É quase um uivo, e o fato de ser incluído na Bíblia nos diz que Deus quer ouvir nossos sentimentos genuínos, mesmo que sejam raiva dele. Davi nunca cessa de orar, no entanto, e essa é a chave. Desde que uivemos para Deus e nos lembremos de sua salvação pela graça (v. 5), acabaremos em um lugar de paz. Se os cristãos fizerem isso ao ouvir Jesus orar os versículos 1 a 4 na cruz, quando ele perdia de vista a face de Deus ao pagar por nossos pecados, seremos capazes de orar de verdade os versículos 5 e 6.


  Oração: “Alma açoitada pela tempestade, aquieta-te; minha graça prometida recebe; é Jesus quem diz — devo, quero, posso, creio.”4 Senhor, isso me lembra de que crer na promessa de tua presença em meu sofrimento requer tempo e se desenvolve lentamente por estágios em oração. Orarei então até meu coração se regozijar em ti. Amém.


  20 de janeiro


  Leia Salmos 14. 1O insensato diz no seu coração: Deus não existe. Todos se corrompem e praticam abominações; não há quem faça o bem. 2O Senhor olha do céu para os filhos dos homens, para ver se há alguém que tenha entendimento, que busque a Deus. 3Todos se desviaram e juntos se corromperam; não há quem faça o bem, não há um sequer. 4Por acaso nenhum dos malfeitores compreende? Eles devoram o meu povo como quem come pão e não invocam o Senhor! 5Serão tomados de grande pavor, porque Deus está no meio dos justos. 6Quereis frustrar os planos dos pobres, mas o Senhor é o refúgio deles. 7Ah, se de Sião viesse a salvação de Israel! Quando o Senhor trouxer de volta os cativos do seu povo, então Jacó se regozijará e Israel se alegrará.


  Insensatez. Na Bíblia, insensatez significa um egocentrismo destrutivo. Os insensatos não suportam ter alguém acima deles, por isso ignoram Deus ou lhe negam a existência. Parte dessa rebeldia existe em todo coração. Todo pecado é uma espécie de ateísmo prático — é agir como se Deus não estivesse ali. Isso também quer dizer que a crença em Deus deve ser um dom. Em Romanos 3.11 temos uma citação famosa desse salmo: “... não há quem busque a Deus”. Entregues a nós mesmos, jamais desejaríamos encontrar Deus, muito menos conhecê-lo. Sendo assim, coragem... Se você quer Deus, é porque ele deseja que você o encontre.


  Oração: Senhor, com frequência me debato com dúvidas a teu respeito, e esse salmo me faz constatar que elas não vêm todas do meu intelecto e da minha mente — muitas vêm do meu coração. Parte de mim não quer que haja um Deus a quem eu tenha de obedecer. Aumenta minha fé mediante tua Palavra e do teu Espírito, e por meio de amigos crentes, os “justos” no meio de quem tu estás. Amém.


  21 de janeiro


  Leia Salmos 15. 1Senhor, quem habitará no teu tabernáculo? Quem poderá morar no teu santo monte? 2Aquele que vive com integridade, pratica a justiça e fala a verdade de coração; 3que não difama com a língua, nem faz o mal ao próximo, nem calunia seu amigo. 4Aquele cujos olhos rejeitam o desprezível, mas que também honra os que temem o Senhor. O que não volta atrás, mesmo quando jura com prejuízo; 5que não empresta seu dinheiro exigindo juros, nem recebe suborno contra o inocente. Aquele que agir assim nunca será abalado.


  Integridade. Quem consegue chegar perto de Deus? Aqueles que falam a verdade (v. 2), mas em amor (v. 3) e generosidade (v. 5). Aqueles que são transparentes, sinceros e fiéis à palavra empenhada, sem ficar mudando de ideia a toda hora (v. 4 e 5). Se enganamos, difamamos e adulamos, se fazemos promessas vazias e afirmações pretensiosas, não podemos esperar a presença de Deus em nossa vida. Esse padrão não só nos transforma como também nos lembra de que só podemos ir até Deus por meio de sua graça. Ninguém a não ser Jesus jamais viveu com perfeita integridade (Hb 4.15), mas, como ele é nosso Salvador, podemos nos aproximar de Deus (Hb 4.16).


  Oração: Senhor, são tantos os pecados de minha língua! Perdoa-me por falar demais (em razão do orgulho), por falar de menos (por causa do medo), por não dizer a verdade (em razão do orgulho e do medo), pelas palavras ásperas e cortantes, por prejudicar a reputação alheia com fofocas. Purifica as minhas palavras com a tua Palavra. Amém.


  22 de janeiro


  Leia Salmos 16.1-6. 1Protege-me, ó Deus, porque em ti me refugio. 2Digo ao Senhor: Tu és o meu Senhor; além de ti não tenho outro bem. 3Quanto aos escolhidos que estão na terra, são os ilustres nos quais está todo o meu prazer. 4Os que escolhem outros deuses terão as dores multiplicadas; não oferecerei seus sacrifícios de sangue, nem meus lábios pronunciarão seu nome. 5Senhor, tu és a porção da minha herança e do meu cálice; és tu quem garante o meu destino. 6Meu quinhão caiu em lugares agradáveis; sim, fiquei com uma bela herança.


  Ídolos que desertam. Podemos não crer em seres divinos reais da beleza, da riqueza, do prazer ou da fertilidade. Mas todos temos de viver por alguma coisa e, se vivemos por quaisquer outras coisas que não Deus e as amamos, caímos em uma armadilha. Elas se tornam coisas que precisamos ter, por isso “correm[os]” (v. 4, NVI), exaustos, ao seu encalço. Todavia, isso leva ao sofrimento crescente (v. 4), pois a vida inevitavelmente as tira de nós. Em vez disso, devemos fazer de Deus a nossa porção (nossa real riqueza), nosso cálice (nosso real prazer), nosso bem maior.


  Oração: Senhor, desejo as dádivas de tua mão mais que a glória de tua face. Sou capaz de enraizar minha felicidade em divertimentos, música, comida ou no tempo bom. Mas basta entrar o sofrimento nesse quadro e a futilidade insignificante que tudo isso é de fato se revela. Sem tua presença e favor constantes, nada é realmente “bom”. Por isso, recebo essas coisas com gratidão, mas descanso meu coração e esperança em ti. Amém.


  23 de janeiro


  Leia Salmos 16.7-11. 7Bendigo o Senhor que me aconselha, pois até durante a noite meu coração me ensina. 8Sempre tenho o Senhor diante de mim; não serei abalado, porque ele está ao meu lado direito. 9Por isso, meu coração se alegra e meu espírito se regozija; até mesmo meu corpo habitará seguro. 10Pois não deixarás a minha vida no túmulo, nem permitirás que teu santo sofra deterioração. 11Tu me farás conhecer o caminho da vida; na tua presença há plenitude de alegria; à tua direita há eterno prazer.


  O melhor ainda está por vir. Se Deus é nosso bem maior, recebemos o que não se pode perder e só aumentará — infinitamente. O Senhor está à nossa direita. Estar à direita de alguém é ser seu advogado em juízo, ou apoio na batalha, ou companheiro de viagem. Em Cristo, tudo isso é literalmente verdade (At 2.24-36). Por ele ter morrido e ressuscitado por nós, é nosso representante no céu (de modo que somos intimamente amados). E um dia não apenas o sentiremos ao nosso lado, mas o veremos face a face. Em nossos corpos ressurretos esse será um prazer infinito e inimaginável (v. 9-11). Agora não temos nada a temer.
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